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		  A Herakles, filho de Zeus, eu cantarei, ele que foi o melhor dos homens sobre a Terra, nascido em Tebas das belas danças, e de Alcmena em união ao tempestuoso filho de Cronos. Aquele que percorreu as vastidões dos continentes e dos mares a serviço do rei Euristeu, causando para si mesmo enorme sofrimento e enfrentando grandes perigos. No entanto, agora, desfruta da prazerosa morada nevada do Olimpo, tendo como esposa Hebe dos lindos tornozelos. 


            

		  Homero1


          

          


          

		




		

			Nota


            

			1Há estudiosos que afirmam que os chamados Hinos Homéricos, como o de Herakles, não são de autoria de Homero. Homero, que, segundo suposições, viveu no século IX a.C., é o autor dos dois pilares da literatura ocidental, os poemas Ilíada (sobre a Guerra de Troia) e Odisseia (sobre a volta de Odisseu — Ulisses — para seu lar).


		




		

			


            

            

            

			A coleção O MAIS ATUAL DO TEATRO CLÁSSICO traz algumas das melhores peças já escritas, que se tornaram modelos universais das artes dramáticas, influenciando decisivamente, também, nossa cultura e visão de mundo. São sempre textos integrais, mas numa adaptação que os torna mais acessíveis aos leitores de hoje. Cada peça é ainda complementada por comentários e notas que proporcionam uma visão ampla do contexto — e, no caso do Volume IV, do universo da mitologia grega — em que foi criada. O tema deste volume é HEROÍSMO, e portanto o seu protagonista não poderia ser outro senão o maior de todos os heróis da Antiguidade, Herakles, mais conhecido na cultura romana e entre nós como Hércules. 


            

			Desde o seu nascimento, Herakles foi apresentado como uma figura extraordinária, mesmo entre os heróis gregos. Para começar, era filho de Zeus, o senhor de todos os deuses, e descendente, pelo lado da mãe, do grande herói Perseu, outro filho de Zeus e o assassino da Medusa, a terrível górgona de cabelos de serpente que transformava em pedra quem a fitasse nos olhos. Filho de uma das costumeiras infidelidades de Zeus, desta vez com Alcmena, já ao nascer atraiu para si o ódio de Hera, a esposa do senhor do Olimpo. Deusa do matrimônio e da fidelidade conjugal, venerada pelas mulheres em todas as regiões da Grécia, Hera vai perseguir implacavelmente Herakles. Em consequência, irá com efeito tornar-se o tormento e origem principal tanto das tragédias que pontuaram a vida do herói-semideus quanto das principais proezas que construíram sua fama — Os Doze Trabalhos de Hércules. 


            

			Uma curiosidade é que Herakles recebeu de seus pais mortais — Alcmena e Anfitrião, que assumiu a paternidade do filho de Zeus — o nome de Alcides. A troca de nome foi uma tentativa de agradar a esposa de Zeus: Herakles quer dizer alegria de Hera. A homenagem não surtiu efeito, e Hera somente o aceita, forçada por Zeus, já quando ele é levado ao Olimpo para se tornar um deus, integralmente, e não mais um semideus. Quanto a Anfitrião, Herakles sempre o amou e o respeitou como seu pai real. Também descendente direto de Perseu e de Pélope, organizador mitológico dos Jogos de Olímpia — as Olimpíadas —, Anfitrião, grande general de Tebas,2 a cidade natal de Herakles, o amou e dedicou-se a ele por toda a sua vida. 


            

			Assim, centradas num de seus mitos mais representativos, as três peças deste volume levam o leitor a uma jornada repleta de atrativos pelos domínios da mitologia grega. A primeira é a comédia Anfitrião, de Plauto, que narra a concepção e o nascimento de Herakles. Plauto (Tito Macius Plauto, c. 254-184 a.C.) é um dramaturgo que brilhou em Roma justamente por suas comédias, e pouco se conhece sobre sua vida. De suas peças, as que chegaram até nós intactas, ou quase, são os mais antigos textos teatrais romanos conhecidos. É autor, entre outras, de Os Cativos e Casina. 


            

			A segunda peça é Herakles, de Eurípides (c. 480-406 a.C.), e a terceira, Trachianas, de Sófocles (c. 497-405 a.C.). Herakles, uma das peças mais fortes e comoventes do teatro grego, gira em torno do episódio que, para a maioria dos mitólogos, desencadeia Os Doze Trabalhos — embora Eurípides tenha situado a ação da peça entre a descida ao Hades, o reino dos mortos na cultura grega (11º Trabalho), e a expedição ao Jardim das Hespérides (12º e último Trabalho), onde Herakles, para tomar posse dos pomos de ouro, teve de enfrentar um terrível dragão de cem cabeças que guardava a árvore sagrada. Já Trachianas trata do doloroso desfecho da vida do herói. Ambas são tragédias, e seus autores fazem parte da geração que estabeleceu as bases da dramaturgia clássica — a Idade de Ouro de Atenas, quando, nos festivais anuais de teatro, apresentavam suas peças. 


            

			O conjunto das três peças compõe, ainda, uma peculiar e original biografia de Herakles.3 A jornada pela mitologia grega é completada por notas informativas, introduções e posfácio a cada peça. No final, há um suplemento com sugestões de temas para aprofundamento e discussão de aspectos das obras — considerando, inclusive, a enorme presença desses mitos na nossa cultura, arte e visão de mundo. 


            

			Ao mesmo tempo que é o mais famoso, o mais poderoso, o mais espetacular herói da mitologia grega, Herakles é também o mais humano. Ele paga um alto preço por ter sido gerado e existir na confluência de conflitos entre os deuses e os mortais comuns. Nenhum herói, aliás, sofreu tão terríveis perdas e desgraças. Suas fragilidades, a vulnerabilidade às suas próprias emoções, o descontrole sobre suas reações e a perseguição impiedosa de Hera tornam suas aventuras as mais emocionantes da mitologia grega. É por isso também que, em diversas culturas, foi o herói mais admirado e mais popular, chegando mesmo a emblematizar a concepção de heroísmo e de herói. A glória de Herakles vem sempre acompanhada da sua desgraça. 


            

			Uma obra clássica é um tesouro que venceu a barreira do tempo, as diferenças de culturas e idiomas, que foi reproduzida e disseminada em traduções e adaptações, tornando-se parte do patrimônio cultural e do imaginário da humanidade, e, sempre mantendo sua força, transforma-se em um mistério vivo capaz de seduzir e intrigar quem o descobre. É uma obra que transfigura pessoas, épocas e o próprio mundo, e cuja antiguidade se torna um estímulo para novas visões do mundo e da vida. É uma viagem no tempo, na diversidade de consciências, costumes e crenças. É essa a experiência que a coleção O MAIS ATUAL DO TEATRO CLÁSSICO busca oferecer a seus leitores. 


            

            


            

		




		

			Notas


            

			2Cidade da Grécia antiga que fica na região chamada Beócia.


            

			3Ver Alceste, também de Eurípides, publicada no Volume II desta coleção, com outro episódio importantíssimo, peculiar e dramático, protagonizado por Herakles.


		




		

			ANFITRIÃO


		




		

        


        

        

            

			Anfitrião se baseia no episódio mitológico da concepção de Herakles (Hércules, na mitologia romana). A partir daí fica delineada toda a promessa tanto de uma vida de façanhas quanto da iminência constante da tragédia. 


            

			São notórios os atos de infidelidade de Zeus e suas artimanhas para seduzir ou conquistar as mulheres que desejava. Para possuir a princesa Danae, apareceu sob a forma de chuva de ouro, e com ela teve Perseu. Para Leda, rainha de Esparta, surgiu como um cisne. E para Europa, no episódio que, entre outros desdobramentos, resulta na fundação de Tebas, apareceu como um touro branco, com chifres em formato de lua minguante. Mas nenhuma das suas performances foi tão espetacular quanto a que realizou para enganar e possuir Alcmena, mãe de Herakles. 


            

			Sendo Alcmena uma mulher apaixonada pelo seu marido, Anfitrião, e aguardando seu retorno da guerra, Zeus, não contente em assumir a aparência dele para enganá-la, deteve o firmamento três noites, imóvel, impedindo que amanhecesse. Assim, pôde prolongar, caprichosamente, sua permanência ao lado dela. Durante todo o período, Alcmena pensava estar se entregando ao marido, que não via há tanto tempo. 


            

			Consta que há outras versões teatrais do mesmo episódio, embora não haja comprovações disso nem certeza do teor das demais peças relacionadas ao nascimento de Herakles. Se Anfitrião é uma comédia em que tudo acaba bem, por assim dizer, a suspeita de infidelidade que pesaria sobre Alcmena (até que Zeus se digne de intervir e assumir seu ato, para salvá-la) poderia ter sérias consequências para ela. Ao que parece, Ésquilo (c. 525-456 a.C.), Sófocles e Eurípides contaram a mesma história, num viés trágico. 


            

			No mito mais corrente, o mais representativo dessa questão, Anfitrião já preparava a pira para queimar Alcmena como punição pela infidelidade, quando Zeus envia um dilúvio dos céus e apaga o fogo. Anfitrião, assim, enxerga a intromissão de Zeus em seu lar e aceita assumir a criação de Herakles. 


            

			Também em diferentes versões desse mesmo mito, Alcmena tem os sofrimentos do parto retardados por bruxas enviadas por Hera,4 e quase morre antes de dar à luz, quando é salva por uma vidente, Históris — filha de Tirésias, o adivinho mais proeminente dos mitos gregos —, que engana as bruxas, fazendo-as partir, e só assim Alcmena pôde ter as crianças. 


            

			O cenário desta comédia, por outro lado, não poderia ser mais nobre e repleto de simbolismos — Tebas, fundada por Cadmo, num episódio que se mistura à própria introdução do alfabeto fenício (o primeiro da História a compor um sistema de sinais gráficos associados a fonemas) na Grécia. Tebas fora também o cenário do romance entre Zeus e Semele, do qual nasceu Dioniso, deus do teatro e da literatura, e ainda o do mito e da tragédia (escrita por Sófocles) de Édipo. 


            

			É lá que começa a jornada de Herakles, o do “Coração de Leão”, como canta o hino atribuído por alguns a Homero. Uma jornada de dor e glória. Acima de tudo, por excelência, a jornada de um herói. 


            

			


            

		




		

            

			


		




		

			Nota


            

			4Em outra versão do mito, até mais aceita, Hera manda Ilítia, deusa dos partos, retardar o nascimento de Herakles para que seu primo Euristeu nasça primeiro e, assim, seja declarado herdeiro do trono de Micenas — o que de fato aconteceu. Em paga, Euristeu foi o intermediário de Hera na determinação das proezas exigidas de Herakles, conhecidas como os Trabalhos de Herakles.


		




		

			


            

            

            

			MERCÚRIO, MENSAGEIRO DOS DEUSES, FILHO DE JÚPITER, A QUEM AUXILIA EM DIVERSOS EPISÓDIOS; NA MITOLOGIA GREGA, É CHAMADO DE HERMES 


            

			JÚPITER, SENHOR DE TODOS OS DEUSES E DO OLIMPO; NA MITOLOGIA GREGA, É CHAMADO DE ZEUS


            

			SÓSIA, ESCRAVO DE ANFITRIÃO


            

			ALCMENA, ESPOSA DE ANFITRIÃO E MÃE DE Hércules, QUE NA MITOLOGIA GREGA É CHAMADO DE HERAKLES, DESCENDENTE DO GRANDE HERÓI PERSEU, QUE MATOU A MEDUSA


            

			ANFITRIÃO, GENERAL TEBANO E MARIDO DE ALCMENA, SUA PRIMA; TAMBÉM DESCENDENTE DE PERSEU


            

			BLEFARO, CAPITÃO DO NAVIO DE ANFITRIÃO


            

			BROMIA, ESCRAVA DE ALCMENA, AIA


            

			Era mitológica. Alcmena e Anfitrião haviam se casado, mas ela se nega a consumar o matrimônio antes de Anfitrião vingar seu pai e ela própria da afronta infligida pelos filhos do rei Ptérela, de Tafos, que, além de roubarem o gado da família de Alcmena, mataram vários de seus irmãos. Anfitrião parte para a guerra, e é em sua ausência que Júpiter arma um ardil para possuir Alcmena, a mais bela das tebanas. 
Tebas, cidade fundada por Cadmo no episódio em que, vindo da Fenícia, procurava sua irmã, Europa, sequestrada por Zeus. A ação se passa diante da grande casa, ou palácio, de Anfitrião. 


            

            


            

		




		

			


            

            

            

			MERCÚRIO5


            

			Considerando...


            

			... que vocês todos esperam que eu os auxilie e aconselhe nos seus negócios, sempre que estiverem competindo uns com os outros do modo mais rude...


            

			... que desejam que os empreendimentos de sua família e de seus amigos sejam bem-sucedidos, seja em Roma ou fora dela...


            

			... que agora e sempre querem que eu traga a vocês e a todos os seus somente boas notícias, assim como as melhores orientações para tudo o que lhes diga respeito...


            

			... que todos aqui sabem que os demais deuses do Olimpo me escolheram como o príncipe dos lucros e dos comunicados...


            

			... que esperam ainda que meus serviços sejam pródigos o bastante para fazer seus bolsos transbordarem de lucros incessantes...


            

			Considerando tudo isso, sem demora, eu exijo que todos aqui se calem para que a peça possa começar, e ajam exatamente como os melhores críticos da atualidade! 


            

			Ora, muito bem, por que estou aqui e quem me enviou?... Vou lhes revelar tudo isso, assim como em seguida lhes direi meu nome. Sou Mercúrio e aqui estou por ordem de Júpiter. Isso mesmo. Vim como embaixador de Júpiter. O poder dele, do Senhor de Todos os Deuses, é tão imenso que ele pressupõe que qualquer um faça o que ele ordena. Todos aqui sabemos o quanto ele é temido e reverenciado, uma vez que se trata de Júpiter... Mas, desta vez, ele decidiu que me mandaria convencê-los com palavras insinuantes, e não com ameaças. 


            

			O que importa é que Júpiter, aquele de quem sou emissário, teme tão profundamente uma chicotada como qualquer um de vocês aqui presentes,6 já que o pai desse Júpiter não é um deus nem sua mãe é uma deusa! E também eu temo pelo meu lombo — por causa da cumplicidade que tenho com meu velho e querido pai. 


            

			Assim sendo, vim em paz, ou pelo menos para amansar espíritos por aqui. No meu modo de entender, trata-se de um caso bastante simples e justo. O que me leva a pedir justiça a pessoas justas como vocês. Ora, é inútil pedir justiça aos que agem injustamente. E é meramente idiota esperar algo além de injustiças daqueles que mal sabem o que é justiça e menos ainda como argumentar em sua defesa. 


            

			Confusos? 


            

			Então, que todos prestem total atenção ao que tenho a dizer! Nossos desejos devem se tornar seus desejos. É o que devem vocês todos e o Estado ao meu pai e a mim. 


            

			Precisarei mencionar todas as dádivas que meu pai lhes proporcionou? É assim que agem muitos dos deuses nas tragédias: Netuno, Virtude, Vitória, Marte e Belona,7 que constantemente recordam a vocês todas as graças, por menores que sejam, que lhes concederam. No entanto, meu pai é senhor deles todos e do próprio Universo. 


            

			Não faz o estilo do meu pai sair exibindo seus grandiosos atos diante das boas pessoas em benefício de quem os praticou! Não, ele se sente satisfeito com a gratidão de vocês e acredita que todos aqui recebem exatamente aquilo que merecem. Então, escutem bem o que vim pedir, e dessa maneira irei revelar a trama central desta tragédia...


            

			Como? Eu disse tragédia? Vocês agora estão fechando a cara para a palavra tragédia? Certo, então. Já que sou um deus, posso substituí-la. Vou fazer desta mesma peça, em vez de uma tragédia, uma comédia, sem precisar mudar nenhuma fala. 


            

			Comédia? Sim ou não? O que querem? 


            

			Ora, como sou estúpido! Até parece que não sei o que vocês querem! Posso ler suas mentes com perfeição. Isso também porque sou um deus. 


            

			Vou fazer então uma pequena mistura. Vamos chamar esta peça de tragicomédia.8 Não é correto chamá-la somente de comédia, uma vez que teremos personalidades e deuses tão importantes neste palco. Assim, como há também um papel em que o personagem é um mero escravo, vamos chamá-la, como acabei de sugerir, de tragicomédia. 


            

			Agora, aqui está o favor especial que Júpiter quer que eu lhes peça. Soldados serão postados entre vocês, em todas as falanges do teatro, e se encontrarmos alguém infiltrado, ele será imediatamente preso!9


            

			Do mesmo modo, se alguém aqui faz campanha em favor de qualquer ator ou artesão, seja por carta, seja pessoalmente, seja por intermediários, ou se for descoberto que os edis10 concedem a palma de prêmio injustamente, Júpiter declara que a eles deve ser aplicada a mesma lei imposta àqueles que se valem do suborno para obter cargos no governo. Meu pai acredita firmemente que se deve vencer à custa de mérito, e não de corrupção, não por meio de espertezas. E isso vale tanto para as personalidades importantes quanto para os atores! Todos vocês deveriam sempre tentar prosperar pelos seus méritos, e não à custa de favorecimentos. Mérito é algo que se obtém agindo honestamente — contanto que aqueles que julguem a questão sejam corretos. 


            

			Agora, vou transmitir-lhes outra reivindicação de Júpiter. Soldados devem igualmente ser designados para vigiar os atores. E, se alguém plantou na plateia pessoas para aplaudir esses atores ou para vaiar um colega, suas roupas têm de ser rasgadas, assim como ele próprio tem de ser surrado! 


            

			Ora, não quero ninguém aqui imaginando (parem já com isso!) por que Júpiter tão subitamente se interessou pelas artes dramáticas... Sim, isso mesmo, ele vai pessoalmente aparecer nesta comédia. Vocês não estão surpresos, ou estão? Como se fosse incomum Júpiter estar atuando numa peça! Ora, isso já aconteceu aqui mesmo neste teatro, em outras encenações! Na apresentação de hoje, aqui neste palco, afirmo novamente, Júpiter vai atuar, e eu também. 


            

			Agora, prestem toda a atenção, pois vou resumir para vocês o enredo da peça. Estamos na cidade grega chamada Tebas, numa era ainda anterior à história escrita. Anfitrião mora bem ali. Argivo11 de nascença e filho de um argivo, casou-se com Alcmena, filha de Electrion. Os tebanos e os teléboas estão em guerra. Neste momento, Anfitrião está comandando suas tropas. Antes de partir para a guerra, contudo, ele engravidou sua mulher, Alcmena.12 


            

			Bem, todos vocês conhecem meu pai e o quanto ele age descontroladamente em questões como essa. Sabem o quanto ele se empolga quando uma mulher atrai seu olhar. E ele ficou entusiasmado com Alcmena sem que o marido desta soubesse. Em outras palavras, tomou emprestado ao marido o corpo de Alcmena para seu uso. Foram para a cama e agora ela está grávida dele também. 


            

			Entenderam bem o que aconteceu a Alcmena? 


            

			Ela ficou grávida tanto de seu marido quanto do poderoso Júpiter! Meu pai se encontra aninhado no leito com ela neste momento, e, para seu capricho, a noite foi prolongada, de modo a permitir que tenha mais tempo com a mulher que tanto deseja. E mais: usou seus poderes para assumir a aparência de Anfitrião. 


            

			Bem, não estranhem esta veste com que me apresento a vocês, como se eu fosse um escravo. É absolutamente natural que eu venha para cá exibindo um novo aspecto, já que estamos apresentando uma história antiga e já muito explorada, embora sob uma forma inteiramente nova. 


            

			Ora, meu pai, Júpiter, está aí dentro, neste preciso momento, e aparenta para Alcmena a imagem sem tirar nem pôr de Anfitrião. Todo escravo que o vê pensa se tratar de seu amo. 


            

			Júpiter é um mestre do ilusionismo.13 Já eu, roubei a aparência de Sósia, o escravo que acompanhou Anfitrião em sua campanha guerreira. Desse modo, me transformei para melhor servir meu apaixonado pai, sem precisar responder a embaraçosas perguntas sobre quem sou enquanto percorro à vontade os aposentos desta casa.


            

			Assim, parecendo ser um escravo como todos os demais, ninguém me indagará quem sou nem o que estou fazendo. Enquanto isso, meu pai permanece lá dentro, satisfazendo seus caprichos, abraçado ternamente à mulher que tanto deseja! Neste momento, conta a Alcmena tudo o que aconteceu na guerra. Ela acredita que está deitada com seu marido, sequer suspeita quem ele seja na realidade. Meu pai derrama toda sua conversa sobre ela, contando que destroçou as tropas inimigas, e se gaba dos muitos tesouros que trouxe da pilhagem. 


            

			A propósito, roubamos de Anfitrião esses tesouros, já que meu pai pega para si o que bem entende. 


            

			Certo, então, hoje Anfitrião voltará da guerra, acompanhado do escravo que incorporei. E, para que vocês possam nos distinguir um do outro, vou manter estas penas em meu chapéu. Já meu pai, terá uma borla pendendo do seu, enquanto Anfitrião não terá nada igual em seu chapéu. Esses objetos serão invisíveis para todos desta casa, enquanto vocês e apenas vocês os verão sem nenhum problema. 


            

			Mas, esperem! Vem chegando o escravo de Anfitrião, Sósia. Vem direto do porto, com um candeeiro na mão. Minha tarefa é confundi-lo, tirá-lo do seu caminho. Então, prestem bastante atenção! Vai valer a pena assistir a Júpiter e Mercúrio atuarem como comediantes!


            


            

		




		

			Notas


            

			5Na cultura romana, Hermes, o mensageiro de Zeus, é chamado de Mercúrio. Ele é o ajudante fiel do Senhor dos Deuses, papel que desempenha aqui em Anfitrião. É também o deus dos comerciantes e dos ladrões. Dependendo da tradição, ganha outras atribuições, já que se trata de uma divindade muito antiga — as primeiras menções a ele são de aproximadamente mil anos antes de Cristo. É, por vezes, representado com asas nas sandálias ou no chapéu, mas seu símbolo mais característico é o caduceu, o bastão que carrega, que tem asas na extremidade superior e duas serpentes entrelaçadas.


            

			6Os atores em Roma eram, em geral, escravos, e poderiam ser surrados por conta de uma má performance.


            

			7Na mitologia grega, não existe um nome equivalente para Virtude, que é uma deusa alegórica, símbolo da cultura romana. Quanto aos outros, são, respectivamente, Poseidon, Niké, Ares e Ênio — esta última chamada de a destruidora das cidades, uma deusa da guerra.


            

			8Plauto usa esse termo que, na acepção de hoje, não se aplica bem a esta peça. Como explica a seguir, quer ressaltar a inclusão de escravos como personagens importantes, uma característica da comédia, contracenando com deuses, que tradicionalmente seriam personagens de tragédias.


            

			9As peças eram apresentadas em um concurso, que escolhia a melhor delas e o melhor autor, e as plateias tinham algum poder nessa escolha. Não se sabem mais detalhes desse procedimento.


            

			10Funcionários do Estado romano ou magistrados encarregados de monitorar o bom funcionamento de serviços públicos, como era a apresentação de peças nos festivais.


            

			11Natural da cidade de Argos.


            

			12No Dicionário Mítico-etimológico de Junito Brandão (Vol. 1, p. 51) consta que Anfitrião engravida Alcmena depois que Zeus a engravida. Ela não havia consentido ter relações com o marido, até que Anfitrião a vingasse e ao pai dela, castigando os filhos do rei Ptérela.


            

			13Era hábito de Zeus assumir diferentes formas para seduzir as mulheres que cobiçava. Para encantar Europa, por exemplo, surgiu para ela como um prodigioso touro branco com chifres em forma de lua, e dessa união nasceu, entre outros, Minos, o lendário rei de Creta, pai adotivo do Minotauro. Para Danae, com quem teve o herói Perseu, exibiu-se como chuva de ouro.
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